
22 de Novembro de 2005
ENUPOR

ENERGIA NUCLEAR DE PORTUGAL, S.A.

Pedro de Sampaio Nunes

Rotary Club do Porto

Energia Nuclear – Vantagens e Oportunidades



2ENUPOR
ENERGIA NUCLEAR DE PORTUGAL, S.A. 22 de Novembro de 2005

Índice

I Competitividade da economia Portuguesa

II Metas de Quioto e energia nuclear

V Vantagens para os consumidores de energia

ConclusõesVI

III Energia nuclear e outras formas de energia na Europa e no Mundo

IV Melhorar a segurança, reduzir a dependência, proteger o ambiente



3ENUPOR
ENERGIA NUCLEAR DE PORTUGAL, S.A. 22 de Novembro de 2005

Preços de energia eléctrica para o consumidor final – Julho 2004
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Previsão de geração por combustível sem recurso a energia nuclear
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Produção efectiva a partir das várias fontes

Fonte: REN
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Custo e disponibilidade da produção em regime especial – renováveis 
e co-geração

Fonte: REN

Os custos da geração renovável é muito mais elevado e a sua disponibilidade muito menor que a 
convencional.
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Produção eólica em tempo real em Portugal
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Portugal deverá ver agravada a tendência recente verificada de secas 
persistentes

O mapa seguinte mostra a previsão de alteração da precipitação média anual entre 2071 e 2100, 
relativamente a 1990.
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Ciclo de vida da produção de CO2 nas várias fileiras de energia

Fonte: IAEA 2000
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Emissões de CO2 por sector 1973 a 2002 em Portugal
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Razões do forte aumento da geração eléctrica na Ásia

A China é já o segundo maior consumidor do Mundo de energia e de petróleo

A India necessita de 10 GWe de geração adicional por ano para suportar o  seu 
crescimento económico
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Reservas mundiais de energia Fossil - 2003
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Necessidade de nova geração térmica no mercado europeu

300 000 MW
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Competitividade da energia nuclear

A energia nuclear é hoje mais competitiva quando comparada com o gás, carvão e renováveis.
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Custos operacionais de uma central a carvão antes e depois da 
introdução do Sistema Europeu do Comércio de Emissões 

€25/tonne CO2
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Variação do custo de geração de uma central a ciclo combinado em função
do preço do gás
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Evolução do preço do Gás Natural e do Petróleo
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Variação do custo de geração de uma central a ciclo combinado em função
do preço do gás

90
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A questão dos resíduos nucleares

Os resíduos da indústria electronuclear são os únicos que se encontram completamente confinados 
e selados, sendo em termos de volume extraordinariamente mais reduzidos que os dos seus 
concorrentes fósseis. Assim para produzir 1MW (e) durante um ano temos necessidade de

- 2.500 ton. de carvão produzindo 5.000 ton. de CO2, SO2, cinzas e 
metais pesados libertados para 
a atmosfera

- 1.500 ton. de fuelóleo produzindo 4.800 ton. de CO2, SO2 e outros

- 700 ton. de gás natural produzindo 2.400 ton. de CO2

- 25 Kg de urânio enriquecido produzindo 23 Kg de resíduos (apenas 1Kg 
de resíduos de alta actividade)
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O panorama actual: centrais existentes e em construção 

Existem em funcionamento actualmente 440 
reactores nucleares produzindo 16% da 
electricidade mundial.

Neste momento estão em construção 24 reactores 
nucleares no Mundo, com incidência na Ásia, 
estão encomendados 40 e propostos 73.

Entre os países que mais estão a investir em 
capacidade nuclear, contam-se a China, que vai 
decuplicar o seu número de centrais, a Índia, que 
irá multiplicar por quinze, e o Japão que prossegue 
a sua política de diminuir a sua exposição à
dependência do exterior.

Na Europa Ocidental apenas a Finlândia e a 
França decidiram construir centrais nucleares de 
terceira geração.

O debate está lançado em todos os outros países 
devido à forte subida do preço do petróleo.
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Intenções de expanção a curto prazo de programas nucleares

Fonte: AIEA
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Custo de produção de hidrogénio
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Relatório da UBS sobre as Utilities de Julho 2005
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Preços do gás natural em relação ao preço do petróleo com um 
intervalo de seis meses
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ETS 2006 -preço do CO2 desde 1 Janeiro de 2005
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Relação entre o preço do petróleo e o preço da electricidade antes e depois 
do Sistema Europeu de Comércio de Emissões
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Cenário com o preço do petróleo a 60 USD em 2012
Custo do kwh

Custo MP O&M Custo K Kyoto
Preços 
Mwh

2012
Hidraulica 0 15 30 0 45,0
Gas Natural 65 5 7 27 103,6
Fuel 48 7 8 57 120,0
Carvão 23 7 8 63 100,3
Eólica 0 15 59 0 73,5
Outras Renováveis 0 15 59 0 73,5
Nuclear 7 8 15 0 30,0
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Cenários com o preço do petróleo a 60 e a 80 USD em 2012
Aumento do kwh
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Comparação com as tarifas de 2003 e 2004

Custo de geração nuclear

Custo de importação 
eléctrica
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Fonte: ERSE
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Impacto estimado do sobrecusto das renováveis e das penalidades de 
Quioto
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Previsão da geração e das emissões de CO2 com recurso a 1 ou a 2 
centrais nucleares
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2º GRÁFICO - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO COM RECURSO A 1 CENTRAL DE ENERGIA NUCLEAR (1980 - 2030)

1º GRÁFICO - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO SEM RECURSO À ENERGIA NUCLEAR (1980 - 2030)

3º GRÁFICO - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO COM RECURSO A 2 CENTRAIS DE ENERGIA NUCLEAR (1980 - 2030)



34ENUPOR
ENERGIA NUCLEAR DE PORTUGAL, S.A. 22 de Novembro de 2005

Conclusões

A aposta na produção renovável induz custos devido à falta de maturidade das 
tecnologias, e ao seu carácter intermitente. As alternativas fósseis pelo efeito 
conjugado da alta dos preços do petróleo e do Sistema Europeu do Comércio de 
licenças conduzirão rapidamente à impossibilidade de competir com economias com 
uma significativa base nuclear.

Foi o lançamento dos programas de geração nuclear na Europa Ocidental, aliada à
exploração do Mar do Norte, que originou o contrachoque dos preços do petróleo em 
1986, a seguir aos choques de 1973 e 1979. 

O relançamento da geração nuclear terá como consequência o desligar dos preços 
do petróleo e do gás natural. Permitirá ainda o lançamento da economia de 
hidrógénio a um custo igual ao actual do gás natural, se produzido por electrólise 
com base no nuclear.

Para Portugal é condição inelutável passar a dispôr de geração nuclear para 
assegurar a competitividade da sua economia, cumprir as suas obrigações 
ambientais, diversificar fontes com vista ao aumento da segurança de abastecimento 
e da concorrência. 
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